
CAR VA D E  H U M  O F F IC IA L  D A  D I V I S Ã O  E M  M O N T E  Vi­
deo a liuni seu amigo na Campanha, e resposta deste.

Illmo. Senhor Compadre.i=a=i=Rccébi a siia carta , e pelo seu conteudo nao 
fazia tençaõ de incomraodar mais a V. S, com as minhas letras ; mas depois re- 
ftectinílo que por effeito de amisaJe V. S. rae mostra os seos seutimetiíos paie- 
cendo zombar das minhas circunstancias , pela casualidade querer que os resul­
tados dos movimentos politices e militares sejaõ conformes os seos desejos : ju l­
guei pela mestna razaõ fazer algumas preguntas a V } S. ! ainda que fique seux 
resposta. ¿ Podia alguem prever que o Congresso de Portugal tivesse hum fim 
taó desastroso ? Podia algúem esperar que o infame Madeira evacuasse taõ ver­
gonhosa e desnecessariamente a B ahia, tendo huma força tao considerável de 
Mar, e Terra certamente capaz (sendò bem dirigida) de paralisar a marcha for* 
cada que levava o Imperio ? Haverá homem taO ignorante que naò saiba que a 
Independencia do Brazil he devida, sustentada, e defendida pelos Pottuguezes 
Europeos ? Se todos estes accontecimentos naõ tivessem sucedido, naõ tinha 
|  Oivisaõ cumprido os seos deveres , ém sustentar bum ponto que lhe era confia­
do guardar ? Acaso devia ella ter seguido o exemplo daquelles que só anima* 
dos pelos seos interesses particulares, e naõ por serem amantes do Brazil, tem 
desertado ?

Quem conhecer a nossa situaça# e as Determinaçoens do Rey athe 30 de 
Maio , deve só culpar a Divisaõ (comò eu sempre a culparei) de na# ter obra­
do militarmente sobre os chamados sitiadores , como tantas vezes se offerecêra# ; 
e basta limitar me em apontar o dia 23 de Fevereiro e a noite de 17 de Março, e
outras muitas occazioens que se perdêraõ por causa..................... ...  . , Sobre V .
S. dizer-me qué eu me enganei, na# me envergonho disso. Desejava perguntar 
a certos pianistas se as suas combiuaçoens lhes oferecia# taes resultados como os 
que aparecem agora. Mandem hum prezente ao Madeira.

Relativamente á minha felicidade particular, que V . S. diz eu ter despreza­
do, agradeço muito o sentimento que mostra a meu respeito I porem diga-me 
illuatrissimo Sar. Compadre , na# acha (em seu interior ha de achar como todos 
os homens de juizo)  que he cousa feia procurar eu a minha felicidade pelo meio 
de hmna deserção ? Isto he que eu acho indigno, vi l ,  baixo, e ignominioso 
em Portugueses. Veja o oficio do Ministro da Guerra de 3 de Outubro di­
rigido ao Congresso Brasileiro , inserido no Diario do Governo N . °  86 de II 
do mesmo mez. Eis a forma como devem ser tratados os Militares amantes do 
Brazil.

Siuto verdadeiramente no meu coraçaõ o que sucedeo ao Congresso Brasi­
leiro , e lamento as consequencias , que d’ahi podem resultar. Em quanto 
houver Reis , e Sacerdotes na# medra o sistema ; está o tempo para o homem ser 
constitucional no coraçaõ , e he neste que eu conservo a V . S. o maior affeto&omo 
seu amigo e compadre muito obrigado. - ^

R E S P O S T A *
Caneloens 30 de Desembro de 1823.

Illmo. Senhor.— Recebi a sua carta de 10 do corrente a que resnondo: 
Os raeos sentimentos moderadamente expendidos na ultima que lhe dirigi naõ 
forp.5 extensivos á zombar das suas circunstancias , e só a convence*lo do seu en­
grio , e da verdade com que sempre lhe fallei. Os resultados dos movimentdft' 
políticos e militares , sendo conformes aos meos desejos , naõ foram , segundo,



t«)
5.'•paitos de mera casualidade , sim consequpneia* nataraes da ordetn 

das cousas : en at mî re os esperei, e tanto que ja ahi Ibos tinha pronosticado . 
bero que V. S. ( eüjtdfado no pelago das illusoensj) ¡nunca os quiz acreditar, 
poli ate me ¡’erp.! ou para o R io , á vista de insignificancias , qua! de nos se 
havia enganado : na n lhe respondi eutam por modestia, e sò lamentei a sua sorte 
no desenvolvniiento da metamor) hose.

Iud o h tmera ainda miope em política, a nam estar phrenetico, nam podía 
prever aeCongreMU de Portugal aenam hum desastroso finiera vistados seos pro- 
cedimetiíos , e ainda ¡he digo m&iá, que terminou feliaraente escapando seos gan. 
gienados membros sütn operaçoens anathomicas:  ̂ Que esperava V. S. de hum 
C ong esso basiadò na injustiça, despotismo , e  perfidia , principiando por tudo 
<!■ t imr , e por a tfíiiçoar aos seos (como farisaicamente apelidava) Irmãos do 
B  azíl, que sinceros , e incautos tam generosamente os tratáram ? Que esperava 
digo , de hum Congresso que trahindo os pmprio* factos, e principios estabeleci- 
dos de que im  ponas riam eram propriedade de niriguem > pertenceram recolonisar, 
m sujeitar o Braiil á sua dominaçam e propriedade ?

Só estupi (o* podiam duvidar que o infame Madeira (como V.S. o trata ago* 
ra ) ev.ujuas e a Bahía á vista-dos desgraçados sucessos da- suas tentativas, sem-* 
pre repelidas e malogradas que o reduziram ao extremo da fume , e ir fertilidades, 
s< m esperança de melhor sorte , encurralado na Cidade , uam podendo ganhar 
palmo de terreno, vendo espirar o* poucos recursos de Mar com a chegada da 
Esquadra, ainda que menor em íorças dirigida por maó de Mefctrè- Klle nam 
podía realisar a sua retirada sern proceder a eonselhu de todos os seos Officiaes, 
«  resolve, la de commutn acordo i logo «eriam todos infames ? que dtsgíáça ! 
Era por ventura insignificante o plano de sahirem repentinamente, julgando a 
Esquadra Ir . penal desapercebida , e com prooca força; conduzindo o grande 
numero He llmbarcaçoens , e riquesas que podéram pilhar , e cheu-arem enm tudo 
a salvo a Portugal ? que mais p( deriam eIIes querer , e esperar ? Falhoulhe* o' 
-calculo nos seos rezo liados ,  tem acontecidu issu a m u i t a .  gente boa ; v. g á  Di - 
’wigKin com esta Provincia., que se fosse a Argel, tal vez tivesse conseguido me­
lhores sucesos-

A raiva impotente com que V  S. espuma por nam fazer o Madeira, ao me- 
bos , paralisar a man lia do Brazil , he de extraordinaria admirsçam ¿ Que mal 
lhe fez o Brasil i  Oe donde lhe vem furia tamanha contra a sua marcha ? On­
de está a -ma eonsfituicionalidade ? sh! agora me lembro que está só no coraçam.

Quém duVidon nunca fcumn V.S. se persuade,) que a Independencia do Bra* 
2Ü fo«se devida , sustentada , e drfendida por Portugueses Kuropeos em iguadda- 
j r  com < j s  Brasileiros ?  O  Brasil estava já  de facto , e de direito independente de 

ortusfsl desde que o Rey buscou nelle asi lio. e o elevou á cathegoria de Reino. 
Jo na<5 podia havw senaO fraternidade. Portugal o reconhefceo , e o Brazil sempre o susten­
tara . ‘-r elle abusando delia o naõ pertendesse trahir : entaõ qual seria o individuo que

se i?,"! n at ti reza que fosse, por dever , e obrigação naft corresse as armas em 
ífia dt+csii, visto que a i s amidade da traiçam recahia geralmente ¡«obre todos os s-os habitan- 
'¡te»? E deveriaõ os Europeos , sò por que nascer? õ em Portugal a qnem tal vez nada de- 

O'i serem indiferentes á  sorte do Pal* que grato sempre os acolhea , e 
franqueou os mtios da  su-i existencia , e fortuna em tranquila harmonia , e convivencia ; pa­
ra louca, e cegamente .-itisfazerem a furiosa, e negra ambioaõ dos Cahins atr»b larios do 
C< ngre»so ; sacrificando muitos os seos bens e familias ? O propiio filho tem direito de re- 
pellir us agre**oijns do P a i , na defensiva. Portugal , se tem producido maleados , e traido­
res , tem sido ttempr^ !>erço de hiroes , e cavalheiros , implacaveis inimigos da perfidia.

Fonseni quaes fo-sem os su oes-os a ccon tecidos o comportamento da Divisad sempre de­
via ser qualificado de mon truoso e revoltante. Acho refinada impostura , dizer V. S. que 

mmprido os seos deveres em sustentar hum ponto que lhe era confiado guar- 
d r ! Pnr quem , e a i|uem foi comettida essa comissafi ? Os Batalhoens de Caçadores , e 
imeasos Officiaes e Soldiulos perteuc«ntcs á Divisad nunca se julgáraO com tal atributo, e



por isso separara o-se da farçaõ revolucionaria , única qtw (legnnáo di* V.S.) *e adiara nHa*
*» confiança: Por que naõ aprezentafl as suas credenciae» ? A Divisad quando veio de Por­
tugal foi mandada pelo Rey cooperar com o  Exercito do Brasil na occüpagad de»ta Provin­
cia , e depois por Decreto do Mesrno Soberano, Desligada inteiramente de Portugal: Só o  
General era Chefe he quem recebia ordéns e responsável pela Provincia , e póf i-so em cir* 
constancias bem criticas esforçou-se era a sustentar, e guardar dos furores da DivisaO da 
anarquia ,  e dos insurgentes do Pai*k Desejava que V .  S. me explicasse se o termo— g u a r ­
dar—he synommo de^-revolucionar—que foi no que »6 se empenhou a Divistó , ate hien­
do causa commum com aquel les insurgentes ,* e se o  nad conseguio foi pela sua grande im­
pericia , e estupidez , e nao por falta de aturadas deligencias , e occazioens,

Quando se revolucionou Portugal contra o Riy , e proclamou a sua reçenefaçafí, muitos 
Portugueses vociferáraõ contra os seos compatriotas revoltosos; e o Exercito estacionado nes­
ta Provincia que no seio da paz , e sera Comprometimento era traquido espectador da scena, 
entretanto queja o Brazil se achava no accessó das convulsoens , fui perturbido pela f.icçií 
da Divisad que sublevando a Tropa, e invocando o m me da Najaô aos Chefes dos Corpos 
para os seguirem nos seos atentados , fez huma completa revolugam : e para que i para jurar 
era tumulto a Constituição que ate o Rey ja tinha jurado. Medidos políticas obrigando 
este a passar a Portugal, Delegou no Principe Real Seu Filho e Herdero da Coróa toda a 
Autoridade para M indar , e ser obedecido; entaó pôj o Congresso em acÇió o infernal pro* 
jecto da recolonisaçaõ , obrigando o Brazil, por evitar o.golpe , a declarar-*; itüepeudente, 
e repellir a traiçaõ premeditada.

Quando os Europeos era Portugal maltratavaü o sea Soberano , hostilisavafi a Real Fa­
milia ,e  prrtendiaõ debaixo de simulados pretextos arrancar do Brasil o Princi|>e Real; os 
generosos Brasileiros submissamente supplicaraõ a Este a Sua Estada aclaraando‘0  sen Per­
petuo Defensor, ecoroando-O Imperador Constitucional do Brasil j o que os inmortulisará 
nos Annaes da Historia do universo.

Em taes circonstancias ficava salvo a todos os individuo», bem cotrtó o* da Divií'io, con* 
•altar as suas consciencias na escolha, ou seguirem o serviço do Brazil em que se ach >va¿, e 
por quem eraO pagos , oU dimittirem-se delle sem violencia, e retirarem-se a PoitUgal, /isto 
que havia liberdade de proceder; digaS os briosos Batalhoens de Caçadores e outros muito* 
Officiaes e soldados, de quem nunca se poderá escurecer, nem roubar a gloriu da subordina-* 
çam , caracter, e honra militar; Porem este comportamento era rauito honroso, e sèno para a 
facçam da Divi»am, e por isso apostatando delle, recorreo a medidas mais analogas ao 
•eu caracter.

Negaram obediencia ao Principe Real, insultando-O em eícrfptos públicos : tentaram 
contra o seu General, que se Vio obrigado a abandónalos,' declararaõo traidor, sò por que 
elle o nam quizser; seduziram a Tropa: illudirara os incautos Officiaes, e meterain alguns 
em Concelho de Guerra, por nam quererem associar-se ás suas malfeitorias, cóndémnando-oj 
a pènade morte: motivaram a separatjam de muitos por se livrarem de igual sorte, nain dan­
do quartel a reflexoens, e opinioens que se desvairassem d«s suas; sublevaram a¡Provincia} 
armaram Corpos; fizeram vil e ignominiosamente causa commum com os insurgentes do Piiz; 
prenderam , e desterraram homens e mulheres i o Chefe da facgam intital iu-se General de 
Mar, e Terra ; reassumio como tal todas as atribuiçoens do Governo da Provincia ; contra- 
hirara imensas dividas con violencia i imposeram contribuigoens: propuseram a rebate Le­
tras sacadss sobre Portugal sem ordtm nent authoridade s dcr;.m empregos públicos, con­
fiscaram os bens do General , vendendo-os em Praça publica, nam respeitando por decoro da 
Corporaçam ñera os uniformes nem as insignias militares ; armaram Em barca Ç êhsáffltáCa 
que denominaram Esquadra Lusitana, fizeram prezas em Embarcaçoens do cottirrci jpjfcjU. 
raímente sahiram a bater a Esquadra Imperial / e hiram adiante , s; os seos mesmos Offirnaa 
e Soldados, melhor reflexionando , e horrorisados com tantos e tam enormes crimes, nam -Slv 
propusessem a obrigar aquelle Chefe a capitular com o General pára lhes pregar os meios do* 
seos regressos a Portugal, dissolvendo o perverso Conselho Militar , cuja facjjam nam con­
tente com as horríveis atrocidades que pratiearam ainda raiva pelos males que deixou de fa­
zer , como se deduz das suas expressoens.

A 8¡tuagam a que de motu proprio, se reduzio a Divisam , e as Detefminaçoeíis do Rey 
que tanto VS. pondera, nunca deviam obrigar a esta a proceder tain desatinadamente : aquel* 
le era o efeito das suas causas; e estas , alem da Divisaru ja nada ter de obediente ao Rey , 
nam ignorava que Elle se achava coacto em Portugal, e que era violentado a assignar tudo 
quanto queria a facgam aterradora do Congresso ; a pezar de que nunca constou que o Bey 
desse Ordem para cousa alguma á Divisam , e do que eu estou bem convencido-

Faz estremecer a ferocidade com que V. S. culpa a Divisam por nam ter obrado militar­
mente sobre os sitiadores ! Que mal lhe fizeram os Brasileiros ? SerA por que sempre o tra* 
tiram com o maior amor e amisade póssirel ? He esta a recompensa de dever a sua vida »



hum cinc a salven carnpawha ? Ou será por qne estes ccm 09 braços abertos ainda o 
afisray,im , e proctiMvam recebe lo no seu soio I apesar de conhecerem que VS, era hum dos 
seos mais implacavt is inimigos? Que. remarcavel ingratidam !! YS. esta tam alucinado 
que tendo visto varios üseriptóres vaticinarem todos estes sucesos , á vista da conducta do 
Congresso aínda ¡diz que desejava perguntar à certos planistas , se as suas combmaçoens 
lhes oíli-reciain tie? resultado* , como os que agora aparecem.

Agradeço a iadicugam de mandar-mçs hum presente ao Madeira o que acho justo,, nârti 
por elle ter evacuado a Bahia , mas sim pelo muito que se divertio com a Divisam, tirando 
todo o pattiâo iia sua estupidez, e abandonando-a á discripçam.

Agradece-me VS. as boas intençoens a seu respeito , porem nota ser cousa feia procura 
a sua frlicklade por meio de huma deserçam s perguntarei eu de donde se -reputavá VS. de' 
sertor ? Da Divisaõ, snponho que m m , por que nam julgo deserçam no individuo que se 
separa de iittni Corpo de Tropas rebelladas, e prontas a commeter mil latrocinios, tentando 
cuntía o se ti General, que naru fazia mais que sustentar a ordem no serviço , e obediencia de 
hum Piineepe Legitimo Herdeiro da'Corôa , >e legitimamente constituido pelo Rey no Go- 
vernn do Br»zil, aque se achava ligada,e aquém jà pertencia pelo Decreto do mesmo Rey da 
dtísfiffaçáó de Portugal; Decreto que o General «aâ tinha authoridade de destruir , e menos a 
ficçá.õ da Divisaõ , a pesar do seu monstruoso , « insólita protesto feito com as armas na maõ 
a despeito do dever, e subordinagaõ militar;; protesto que só firmava o corpo de delicto dos 
seos crimes c ouaca a aboliçaõ daquelle Decreto, como ufanamente se persuadiraõ, menos 
pregando 0 d irei ío -de petiçaÒ , unico marcado pelas Leis , para alcançar a sua derogaçaõ , 
e isto quando fosse da vontade geral, ou quasi geral de toda a Corporaçaõ , e nunca sò pelo 
capricho de desanove facciosos amigos da novidade.

Do serviço nacional de Portugal menos desertava V. S. pois ja lhe nam pertencia, e sim 
ao Brasil : deste he que na minha opiniam se constituio petfeito desertor, e nam os que aban- 
douáraai a Divisam , seguindo o seu General, e o serviço aque estávam comprometidos, ¡ea 
que riam devia atraiçoar como fez a Divisam. Alem de que tendo-se desunido os dou  ̂Reinos, 
era licito aos subditos da Naçaiu em geral, escolher, e seguir o que bem lhes parecesse pelo 
principio estabelecido de que „«>s Povos nam eram propriedade de ninguém” sem que os Bra- 
zileiros, ou Europeoç devessem ter increpados. O Brasil generosamente assim o praticou: 
por exemplo o Marechal do Exercito .do Brasil Luis Paulino que athe foi Deputado para as 
Cortes, pela Bahía, su¡i Patria , como V\ Si sabe, seguio o partido de Poitugal,e vindo 
por aquel le Goverrtuem commissatn ao Brazil, nada se procedeo contra elle, e so foi obriga­
do a regressar. Aprenda meu Compadre oque he liberalidade, e eonstitujcionalidade.no 
coraçíuii o í»<) ppksstní̂ ntn ,  ̂ ----

De tudo se condue que a Divisam onde quer qne se apresente cora o catalogo dos seos 
feitos , será sempre marcada cora o ferrete da execraçam publica, levando-o ja desta Provin­
cia ; o que nam a conté# rá aos que drlla se separaram ! |  a quem querem persuadir desertores, 
mas nanea os apelidaram de revoltosos, e amofinadores. Elles ficando no Brasil , ainda qne 
,,so animado» pelos seos interesses particulares ; como bons, e pacíficos cidadaSs podem sem 
remorsos diser em>ua apülogia=A Divisam sublevou-se4 nòs a nam quisemos seguir na sua 
rev luçam , pois estavamos ein huma Provincia estranha, ao serviço do Brasil; Portugal 
obrigou este a desunirse ecomo he Regido pelo Legitimo Herdeiro da Coioa, continuamos a 
S' rvirlo, pois qne o Rey em sua liberdade nos nam deo orden contraria. A Divisam sobre 
quempesá a enormidade dos Crimes colhera o Loiro das suas façanhas.

V.  S. traduz o OfEcio do Víiuistroda Guerra bem contra o stu literal espirito, para in- 
vt'rfei a forma como devem ser tratados os Militares Europeos amantes do Brasil 5 para que 
cVmfjMdi'r factos ? Esfáui por ventura osMilitarcs que vieram de Portugal para nos fazeiem 
a.’gdeVra, e derramaram o sangue Brasileiro em linha de conta com os que se achavam no 
Rra: ¡I, e seguiram a sua serte ? Seja mais circunspecto nas suas reflexoens.

Adeimra-me qne V.  S. desenvolvendo tanto rancor contra os Brasileiros, sinta dentro 
do sen eoraçaõ , e laménte o successo do Congresso Brasileiro , e as consequencias que d’abi 
podem result.r. Estou con ve» ei do da necessidade daquella medida , para naõ accontecero 
n esmo que em Portugal , e sendo assim , e lembrando-me que o Brasil só quer o bom , he na­
tural que as consequencias Bejart tudo que pj§jj§i consolidar a uniaõ, e prosperidade d© Impe­
rio , que o> frenéticos se propuikh..õ destruir- O sistema, sempre hade medrar no Brasil pela 
sua sinceridade , e boa fe , e os objeçtés , que V- S, com indiscripçaü supôe serem o-seu obs­
táculo , seraO a Egideem que elle firmará a sua ConstituiçaO. Tal he o modo de pensar do

Seu Compadre e Jlmigo.

P. S. Sinto que a Divizaõ jierdesse 0 seu grande escriptore apologista.

(4)


